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O processo ensino-aprendizagem apresenta problemas que, no limite, são reflexo das 

dificuldades que a sociedade em geral enfrenta. Esses problemas são tanto de ordem material 

como a falta de infraestrutura, quanto relacional como professores despreparados para lidar 

com alunos que possam ter maiores dificuldades no aprendizado, por exemplo. O processo de 

ensino-aprendizagem só ocorre de maneira completa e satisfatória quando esses problemas 

não existem ou têm expressão mínima, porém o que se evidencia atualmente na sociedade é 

uma situação contrária a esta, pois são vários os obstáculos a serem enfrentados pela 

educação. O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) foi criado pelo Inep 

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) para medir a 

qualidade da educação pública brasileira verificando em que níveis esses problemas afetam a 

educação. 

Entre esses problemas, alguns têm se evidenciado nas últimas décadas, são os 

transtornos de aprendizagem, dentre eles principalmente o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH), que está sendo muito discutido devido ao provável aumento de 

diagnósticos e crescente uso de medicamentos que vêm sendo realizados. Porém, apesar desse 

transtorno estar sendo alvo de frequentes discussões, não há ainda entre especialistas no 

assunto conclusões a respeito de sua etiologia nem concordância sobre qual o melhor 

tratamento. Atualmente o conceito de TDAH mais utilizado é o proposto pelo DSMV-IV 

assim como a definição dos sintomas que o caracterizam, que segundo essa fonte são, de 

maneira geral, falta de atenção, impulsividade, hiperatividade, dificuldade em controlar o 

comportamento e agressividade. Esses sintomas se tornam mais evidentes e danosos no 

contexto escolar, uma vez que nesse ambiente espera-se da criança comportamento pacato e 
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atenção centrada, por isso, grande parte dos encaminhamentos de crianças para especialistas é 

por sugestão da escola em que a criança estuda. 

A partir dos sintomas característicos do TDAH, é possível perceber que esse 

transtorno afeta as funções psicológicas superiores, principalmente, vontade e atenção, uma 

vez que a criança precisa ter vontade de aprender para que fique um tempo longo fazendo 

atividades que não são tão divertidas do seu ponto de vista e somente com a atenção centrada 

é que a criança conseguirá aprender o conteúdo ensinado. É preciso considerar ainda que as 

funções psicológicas superiores não são inatas, mas desenvolvidas e a escola é um dos 

principais responsáveis por provocar esse desenvolvimento. 

Diante deste cenário é preciso considerar que vivemos em uma sociedade que tende à 

naturalização e a individuação do sofrimento e mesmo sem a comprovação sobre a origem do 

TDAH a concepção em voga é a de que trata-se de uma disfunção orgânica e que, portanto, o 

melhor tratamento é o medicamentoso. Une-se a essa concepção o fato de que as crianças 

estão sendo inseridas no contexto escolar cada vez mais cedo, o resultado é o que observamos 

atualmente, isto é, diagnósticos sendo emitidos sem maiores investigações e crianças cada vez 

mais novas fazendo uso de medicamentos que prometem conter comportamentos 

considerados indesejáveis, principalmente no contexto escolar, como se esta fosse a única 

alternativa possível. 

A Psicologia Histórico-Cultural, baseada na teoria postulada por Vigotski propõe outra 

concepção de TDAH, assim como uma alternativa para o tratamento desse transtorno. Na 

perspectiva dessa teoria, o homem só se torna humano a partir do momento que é inserido e 

atua na sociedade, portanto, o que o humaniza são as relações estabelecidas com a cultura, a 

humanização do homem ocorre a partir do momento que este deixa de possuir apenas as 

funções psicológicas elementares e se apropria das funções psicológicas superiores. Sendo 

assim, se o TDAH é consiste em falhas principalmente de atenção e controle da vontade, na 

verdade trata-se falhas na apropriação dessas funções psicológicas superiores pela criança, 

portanto, a culpa não é da própria criança e sim das relações que o social e a cultura 

estabeleceram com ela. Logo, a partir dessa perspectiva o professor sai do papel de impotente 

perante um problema orgânico e assume um papel basilar como mediador para a apropriação 

e desenvolvimento das funções psicológicas superiores nas crianças. Assim sendo, acredita-se 
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que grande parte do que é tratado com medicação pode ser evitado com práticas que visem o 

desenvolvimento de qualidade das funções psicológicas superiores. 

O IDEB sendo o indicador da qualidade da educação, avalia se as práticas pedagógicas 

são eficientes em cumprir o seu papel. Entretanto, é preciso levar em consideração qual a 

concepção de educação de qualidade que embasa a avaliação do IDEB, pois pressupõe-se que 

as práticas que resultam um alto IDEB contribuam também para um número baixo de alunos 

diagnosticados com TDAH e outros transtornos de aprendizagem, mas outra realidade 

diferente da esperada pode se apresentar, a de que um alto IDEB é sustentado por práticas 

medicalizantes.  

Então é preciso ter claro o que esse indicador vem avaliando como bom, quais as 

práticas pedagógicas desenvolvidas em escolas que possuem um alto IDEB para a partir desse 

resultado elaborar práticas que visem a melhoria da educação, por exemplo. Tendo em vista 

estes aspectos, visando elucidar a concepção de educação de qualidade que impera na 

avaliação do IDEB este estudo pretende oferecer uma contribuição social e servir como uma 

ferramenta de ação para os profissionais tanto da psicologia escolar quanto da educação. 

O objetivo desse estudo é, portanto, verificar se há relação entre práticas pedagógicas 

adotadas pela escola com maior Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e o 

número de alunos medicados na instituição. E para que estes objetivos sejam alcançados, esta 

pesquisa se caracteriza como empírica explicativa, uma vez que por meio do registro dos fatos 

procura descrever, analisar, interpretar e explicar as causas de um fenômeno. Cabe ainda 

ressaltar que tal análise e interpretação serão feitas tomando como base autores da Psicologia 

Histórico-Cultural, dentre eles pincipalmente, Vigotski. 

Participarão desta pesquisa professores e pedagogos que trabalham no primeiro ciclo 

do ensino fundamental, ou seja, do primeiro ao quinto ano da escola com maior IDEB (Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica) da cidade de Maringá-Pr, que responderão a uma 

entrevista com roteiro semiestruturado, em que poderão ser acrescentadas perguntas abertas 

caso o pesquisador considere pertinente, essas perguntas serão gravadas. A pesquisa será 

realizada na própria escola, por ser considerado o ambiente mais propício a tal atividade. 
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